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O arquitecto ao criar 
zona de encontro, 
potencia o convivio 
dos idosos mesmo 
quando estes não se 
podem deslocar as 
zonas sociais.

perante a análise dos casos de estudo, 
observou-e a recorrência de separar por 

pisos ou por edificio, as zonas comuns e as 
zonas privadas.

face ás necessidades do utilizador idoso, 
destaca-se a necessidade de o manter 

activo e em comunidade. 
deste modo propõem-se guidelines para a 

criação de novos espaços que mediem as 
fronteiras do público/privado, assim como 

noa relação do utilizador 
interior/exterior

a destacaram-se três pontos de destaque:

//o habitáculo
//os acessos 

//as zonas comuns

o  Arquitecto deve ter 
sempre em atenção a 
posição no quarto 
utentes , especial-
mente os acamados, de 
modo a quebrar a 
rotina e do abstrair 
das suas limitações 

de que modo podem 
os arquitectos 
moderar a propor-
ção dos espaços 
das residências 
assistidas para 
idosos ?

as vizinhas

o 
mundo 
exterior

a circulação no espaço



perante a análise dos casos de estudo, 
observou-e a recorrência de separar por 

pisos ou por edificio, as zonas comuns e as 
zonas privadas.

face ás necessidades do utilizador idoso, 
destaca-se a necessidade de o manter 

activo e em comunidade. 
deste modo propõem-se guidelines para a 

criação de novos espaços que mediem as 
fronteiras do público/privado, assim como 

noa relação do utilizador 
interior/exterior

a destacaram-se três pontos de destaque:
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//os acessos 

//as zonas comuns


